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RESUMO

Objetivos: analisar o desempenho de escolares de 2ª a 5ª série do ensino fundamental em provas 
de habilidades metalinguísticas e leitura segundo critérios psicolinguísticos e cognitivo-linguísticos e 
verificar similaridade e diferenças entre as análises. Métodos: participaram 120 escolares de 2ª a 5ª 
série do ensino municipal, de ambos os gêneros, na faixa etária de sete a 12 anos de idade, divididos 
em 4 grupos de 30 escolares de cada série. Os escolares foram submetidos à aplicação de provas 
de habilidades metalinguísticas e de leitura. Resultados: houve diferença estatisticamente signi-
ficante entre os grupos nas habilidades metalinguísticas, nas regras de decodificação de palavras 
reais e pseudopalavras para todas as variáveis na leitura de palavras reais, com exceção do erro tipo 
Recusas, com médias superiores para Tentativas de Som Mal Sucedidas e Falha na Aplicação de 
Regras Ortográficas, indicando que esses tipos de erros foram os de maior ocorrência. Na leitura de 
pseudopalavras houve diferença estatisticamente significante em Tentativas de Som Mal Sucedidas, 
indicando que os escolares apresentaram desempenho inferior na decodificação de palavras que 
exigiram a utilização de informação fonológica. Conclusão: a adoção de critérios psicolinguísticos 
ou cognitivo-linguísticos na avaliação da leitura de palavras e pseudopalavras juntamente com a ava-
liação das habilidades metalinguísticas fornecem subsídios para a compreensão de como o escolar 
vem processando os complexos princípios do sistema de escrita do português do Brasil, além de dar 
o suporte necessário à compreensão das dificuldades específicas apresentadas pelos escolares, 
orientando o profissional fonoaudiólogo em relação aos objetivos precisos no seu atendimento.
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Conflito de interesses: inexistente

leitura, a criança necessita passar por todos estes 
processos, especialmente entender que as letras 
representam os fonemas, isto é, que estas corres-
pondem a segmentos sonoros menores, compreen-
dendo, assim, o princípio alfabético da correspon-
dência grafofonêmica. Essa noção é fundamental 
para a aquisição da leitura em uma língua cujo sis-
tema de escrita é alfabético 1,2. 

Para adquirir a compreensão do princípio alfabé-
tico, é necessário que a criança desenvolva a habili-
dade fonológica. Esta habilidade permite identificar 
e manipular as unidades da palavra, podendo-se 
distinguir dois tipos de análise, dependendo da 
unidade, se silábica ou fonêmica. Esta habilidade 

�� INTRODUÇÃO

A capacidade da leitura de palavras envolve pro-
cessos distintos, como a informação visual, fonoló-
gica e ortográfica da palavra. Para que adquira a 
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é definida como consciência fonológica e está rela-
cionada à habilidade de refletir e manipular os seg-
mentos da fala, abrangendo, além da capacidade 
de reflexão (consultar e comparar), a capacidade 
de operar com rimas, aliteração, sílabas e fonemas 
(contar, segmentar, unir, adicionar, suprimir, substi-
tuir e transpor) 3.  

A habilidade fonológica desenvolve-se em um 
contínuo de etapas evolutivas sucessivas que 
resultam do desenvolvimento e amadurecimento 
biológico em constantes trocas com o meio ou con-
texto. A consciência e manipulação de fonemas são 
adquiridas à medida que os escolares vão repre-
sentando-as durante suas tentativas de escrever 
palavras familiares e não familiares 4-7.

O desenvolvimento da habilidade fonológica 
será favorecido à medida que a criança for sub-
metida a complexas tarefas linguísticas, como o 
aprendizado da leitura. Dentre os aspectos desta 
evolução, a habilidade para a sílaba, que se desen-
volve em etapa pré-escolar, passa para o nível do 
fonema, mais complexo, que é adquirido no período 
escolar concomitantemente com a aprendizagem 
formal da leitura e da escrita 7.

Diversos estudos anteriores revelaram a exis-
tência de uma relação de reciprocidade entre cons-
ciência fonológica e aquisição da leitura e escrita. 
Esses autores explicam que os estágios iniciais da 
consciência fonológica contribuem para o estabele-
cimento dos estágios iniciais do processo de leitura, 
e estes, por sua vez, contribuem para o desenvolvi-
mento de habilidades fonológicas mais complexas. 
Desta forma, enquanto a consciência de alguns 
segmentos sonoros (suprafonêmicos) parece 
desenvolver-se com a aquisição da linguagem oral, 
a consciência fonêmica parece exigir experiência 
específica em atividades que possibilitam a iden-
tificação da correspondência entre os elementos 
fonêmicos da fala e os elementos grafêmicos da 
escrita. Esse processo de associação fonema-gra-
fema exige um desenvolvimento de análise e sín-
tese de fonemas. Para se chegar à descoberta do 
fonema, torna-se necessário adquirir e desenvolver 
a consciência fonológica e a manipulação cogni-
tiva das representações neste nível; o contato com 
a linguagem escrita possibilita o desenvolvimento 
desta capacidade, assim como esse desenvolvi-
mento auxilia nos níveis mais avançados de leitura 
e escrita 2,8-16.

Em estudos anteriores, foi constatada a exis-
tência de uma forte relação entre as habilidades 
de processamento fonológico, mais especifica-
mente a consciência fonológica, e a habilidade de 
leitura de palavras, indicando o papel relevante da 
consciência fonológica no desempenho da leitura, 
particularmente na decodificação de palavras 17. 

A decodificação implica a capacidade de dividir 
uma palavra em seus sons constituintes, a conver-
são letra em som e a combinação dos sons da fala 
para formar uma palavra 17-19; é considerada uma 
área crítica para o sucesso no desenvolvimento da 
aquisição da linguagem da leitura e escrita. Desta 
forma, escolares que apresentam dificuldades nas 
habilidades fonológicas vão apresentar também 
dificuldades para perceber as relações do princípio 
alfabético do nosso sistema de escrita, ou seja, em 
aprender as representações de letra e som, e, por 
conseguinte, terão dificuldades também na ortogra-
fia 20,21. 

Para uma leitura competente, deve haver o 
reconhecimento da palavra de forma rápida e 
acurada. Essa rapidez na identificação da palavra 
ocorre devido à formação do léxico mental, em que 
as palavras familiares e de alta frequência são reco-
nhecidas visualmente, enquanto que a identificação 
de palavras novas e de baixa frequência depende 
de estratégias fonológicas, em que o leitor faz a 
associações das letras aos sons 8,9,12,14,19-23.

O reconhecimento da palavra em um sistema de 
escrita alfabético pode ser explicado pelo processo 
da dupla rota, isto é, a leitura pode ocorrer por meio 
de um processo que envolva mediação fonológica 
(rota fonológica) ou por meio de um processo visual 
direto (rota lexical). A leitura pela rota fonológica 
depende da utilização do conhecimento das regras 
de conversão entre grafema e fonema para que a 
construção da pronúncia da palavra possa ser efe-
tuada. É criado, então, um código fonológico com 
o objetivo de este ser identificado pelo sistema de 
reconhecimento auditivo de palavras, liberando 
o significado da palavra. A leitura pela rota lexical 
depende do reconhecimento de uma palavra pre-
viamente adquirida e memorizada no sistema de 
reconhecimento visual de palavras e na recupera-
ção do significado e da pronúncia dessa palavra 
por meio de endereçamento direto ao léxico, sendo 
esta pronúncia obtida como um todo. Assim, pala-
vras de diferentes níveis de regularidade alfabética 
podem ser lidas sem problemas 24.

De acordo com a literatura, a melhor maneira de 
avaliar o reconhecimento das palavras é por meio 
da aplicação de leitura de palavras reais isoladas, 
pois desta forma não há sugestões psicolinguísti-
cas, pictóricas ou contextuais, enquanto que para 
avaliar a decodificação é recomendada a leitura de 
pseudopalavras, pois esta determina a capacidade 
que o leitor tem em decodificar palavras que ele não 
conhece 18. As pseudopalavras podem ser definidas 
como segmentos de sílabas e grafemas que fazem 
parte do sistema linguístico, mas que não possuem 
significado; são derivadas de palavras reais, modifi-
cando-se apenas um ou mais grafemas. 
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Diante desse contexto, este estudo teve por 
objetivos analisar o desempenho de escolares de 
2ª a 5ª série do ensino fundamental em provas de 
habilidades metalinguísticas e leitura, segundo cri-
térios psicolinguísticos e cognitivo-linguísticos e 
verificar similaridade e diferenças entre as análises. 

�� MÉTODOS

Participaram deste estudo experimental de 
coorte transversal 120 escolares de 2ª a 5ª série do 
ensino fundamental, sendo 68 escolares do gênero 
masculino e 52 do gênero feminino, de uma escola 

pública municipal da cidade de Marília, SP, indicada 
pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico da Secreta-
ria Municipal de Educação da cidade de Marília/SP, 
divididos em 4 grupos de 30 alunos cada (descritos 
na Tabela 1), sendo: 
•	 Grupo I (GI): composto por 30 escolares da 2ª 

série;
•	 Grupo II (GII): composto por 30 escolares da 3ª 

série;
•	 Grupo III (GIII): composto por 30 escolares da 

4ª série;
•	 Grupo IV (GIV): composto por 30 escolares da 

5ª série.

Grupos GI GII GIII GIV 
Média Etária 8a1m 8a2m 9a7m 11a6m 
Masculino 17 (57%) 14 (47%) 9 (63%) 18 (60%) 
Feminino 13 (43%) 16 (53%) 11 (37%) 12 (40%) 

 

Tabela 1 – Distribuição dos escolares pela média de idade e gênero em cada grupo

Legenda: GI: escolares da 2ª série; GII: escolares da 3ª série; GIII: escolares da 4ª série; GIV: escolares da 5ª série.

Como critérios de exclusão foram consideradas: 
a não assinatura dos pais ou responsáveis pelos 
alunos no Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido e a presença de deficiência sensorial, motora 
ou cognitiva referida em prontuário escolar ou 
observação do professor. Como critérios de inclu-
são foram consideradas: a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e a ausência de 
queixa auditiva ou visual descritas nos prontuários 
escolares ou observação dos professores. 

Para a realização deste estudo foram utilizados 
os seguintes procedimentos:
a)	 Termo de Consentimento: Conforme reso-

lução do Conselho Nacional de Saúde CNS 
196/96, anteriormente ao início das avaliações, 
os pais ou responsáveis dos pacientes selecio-
nados assinaram o termo de Consentimento 
Pós-Informado para autorização da realização 
do estudo. 

b)	 Provas de habilidades metalinguísticas e de 
leitura de palavras reais e leitura de pseudo-
palavras do “PROHMELE-Provas de Habili-
dades Metalinguísticas e de Leitura” 25,26.

Foram aplicadas as seguintes provas do 
Prohmele: 

A. Provas de Habilidades Metalinguísticas
A.1 – Habilidades silábicas: 
–– Identificação de sílabas inicial (ISI). 
–– Identificação de sílabas final (ISF). 

–– Identificação de sílabas medial (ISM). 
–– Segmentação (Seg_Sil). 
–– Adição (Ad_Sil). 
–– Substituição (Subs_Sil). 
–– Subtração (Subt_Sil). 
–– Combinação de sílabas (Com_Sil). 

A.2 – Habilidades fonêmicas: 
–– Identificação de fonema inicial (IFI). 
–– Identificação de fonema final (IFF). 
–– Identificação de fonema medial (IFM). 
–– Segmentação (Seg_Fon). 
–– Adição (Ad_Fon). 
–– Substituição (Subs_Fon).
–– Subtração (Subt_Fon). 
–– Combinação de fonemas 

B. Provas de Leitura
B.1 – Leitura de palavras reais: foi apresen-

tada lista de palavras reais isoladas (133 palavras). 
B.2 – Leitura de pseudopalavras: foi apresen-

tada lista de pseudopalavras (27 pseudopalavras)
A aplicação das provas metalinguísticas de iden-

tificação e manipulação foi realizada com a criança 
sentada em uma cadeira escolar sem material 
algum de frente para a aplicadora. Durante a rea-
lização das provas de habilidades metalinguísticas, 
a aplicadora ocultou seus lábios com as próprias 
folhas das provas para que a criança não tivesse 
pista visual da articulação dos sons produzidos na 
sua fala. As respostas da criança foram anotadas 
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com caneta em folha de respostas do Prohmele. 
A criança foi instruída e treinada previamente por 
meio de exemplos similares aos da prova para que 
soubesse o que deveria fazer. 

As provas de leitura foram realizadas em voz 
alta e gravadas em um aparelho gravador analó-
gico da marca SONY – Cassete-Corder Clear Voice 
TCM 150 para posterior análise qualitativa. O tempo 
das provas de leitura de palavras e pseudopalavras 
foi cronometrado por meio de relógio digital. Cada 
escolar recebeu instrução de como deveria ler as 
listas de palavras, apresentadas no formato de 
letra arial tamanho 14, espaço duplo, divididas em 
colunas segundo extensão de palavras (monossilá-
bicas, dissilábicas, trissilábicas e polissilábicas – 4 
a 7 sílabas) e de pseudopalavras (monossilábicas, 
dissilábicas, trissilábicas). Na prova de leitura de 
pseudopalavras foi esclarecido aos escolares que 
estes iriam ler palavras que não existem e que por 
isto não fazem parte de seu vocabulário. 

As provas foram aplicadas individualmente em 
uma sessão com cerca de 50 minutos. A coleta de 
dados foi realizada em dois meses, no segundo 
semestre de 2007, especificamente entre os meses 
de agosto e setembro. 

O número de palavras na prova de leitura de 
palavras reais e pseudopalavras é diferente devido 
à primeira lista ser composta de palavras segundo 
as regras de correspondência grafofonêmica inde-
pendente do contexto e de correspondência grafo-
fonêmica dependente do contexto, enquanto que a 
segunda lista apenas foi composta de pseudopa-
lavras derivadas de palavras segundo a regra de 
correspondência grafofonêmica independente do 
contexto. Todas as provas deste estudo foram ana-
lisadas segundo o critério de erros.

A caracterização dos tipos de erros da leitura de 
palavras reais e pseudopalavras foi realizada a par-
tir de dois critérios descritos na literatura, a saber: 
•	 Critério 1, baseado nos princípios psicolinguís-

ticos de decodificação das regras do sistema 
alfabético do português do Brasil, tendo sido uti-
lizadas as seguintes regras 27:
–– D1 (Regra de correspondência grafofonê-

mica independente do contexto); 
–– D2 (Regra de correspondência grafofonê-

mica dependente do contexto); 
–– D4 (Valores da letra “X” dependentes exclusi-

vamente do léxico mental e ortográfico). 
Na prova de leitura de pseudopalavras é con-

siderada somente a regra D1, pois seu objetivo é 
verificar a correspondência unívoca entre letra e 
som. 

•	 Critério 2, baseado na classificação dos tipos de 
erros, de acordo com as estratégias cognitivo-
linguísticas utilizadas na leitura 18:
–– Para palavras reais: 

•	 regularizações (PR_REG): quando uma 
palavra irregular é lida como regular.

•	 palavras visualmente semelhantes (PR_
VS): quando uma palavra é lida como 
outra que tenha letra(s) semelhante(s).

•	 tentativas de som mal sucedidas (PR_
TSMS): quando o escolar tenta usar as 
representações de letra e som, séries de 
letras ou outras unidades para emitir pala-
vras que não poderiam ser reconhecidas 
automaticamente (leitura silabada). 

•	 falha na aplicação de regras ortográficas 
(PR_FARO): quando a palavra é lida sem 
que suas diferenças de regras ortográfi-
cas sejam reconhecidas. 

•	 recusas (PR_REC): quando o escolar se 
recusa a ler a palavra.

–– Para pseudopalavras: 
•	 lexicalização (PP_LEX): quando a pseu-

dopalavra é lida como uma palavra real.
•	 tentativas de som mal sucedidas (PP_

TSMS): quando o escolar tenta usar as 
representações de letra e som, séries de 
letras ou outras unidades para emitir pala-
vras que não poderiam ser reconhecidas 
automaticamente (leitura silabada). 

•	 falha na aplicação de regras ortográficas 
(PP_FARO): quando a palavra é lida sem 
que suas diferenças de regras ortográfi-
cas sejam reconhecidas. 

•	 recusas (PP_REC): quando o escolar se 
recusa a ler a palavra.

Não houve pareamento por gênero, uma vez 
que as pesquisadoras estavam interessadas no 
desempenho de todos os escolares que compuse-
ram as salas de aula de 2ª a 5ª série. 

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências 
da Universidade Estadual Paulista – FFC/UNESP/
Marília – SP, sob o protocolo de número 3326/2006.

Para análise estatística foi utilizado o programa 
SPSS (Statistical Package for Social Sciences), em 
sua versão 13.0, baseando-se no número de erros 
apresentados pelos quatro grupos. Os resultados 
foram analisados estatisticamente por meio do teste 
de Kruskal-Wallis. O nível de significância foi de 5% 
(0,050), ou seja, quando o valor da significância cal-
culada (p) foi menor do que 5% (0,050), observou-
se uma diferença dita ‘estatisticamente significante’ 
(marcada em asterisco nas tabelas). 
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�� RESULTADOS

Os dados encontrados revelaram diferenças 
estatisticamente significantes entre os grupos nas 
habilidades metalinguísticas silábicas e fonêmicas, 
com a média estatística diminuindo da 2ª à 5ª série 
sucessivamente, como mostra a Tabela 2. 

As diferenças estatisticamente significantes 
quanto às regras de decodificação de palavras 
reais e pseudopalavras são descritas na Tabela 3.

As médias das Tabelas 4 e 5 indicam a fre
quência de ocorrência de cada tipo de erro segundo 
o critério 2, desta forma quanto maior a média, mais 
erros daquele determinado tipo ocorreram, apon-
tando a frequência do erro, ou seja, quanto maior a 
média, menor o desempenho na leitura de palavras 
e pseudopalavras para aquele determinado tipo de 
erro.

Os resultados da prova de leitura de palavras 
reais, observados na Tabela 4, revelaram que houve 
diferenças estatisticamente significantes para todas 
as variáveis na leitura de palavras reais, com exce-
ção do erro tipo Recusas (PR_REC), com médias 
superiores para Tentativas de Som Mal Sucedidas 

(PR_TSMS) e Falha na Aplicação de Regras Orto-
gráficas (PR_FARO) em todos os grupos, indicando 
que estes tipos de erros foram os de maior ocor-
rência, sendo constatado, portanto, desempenho 
inferior dos escolares para estes tipos de erros em 
relação aos outros tipos.

A Tabela 5 indica os resultados da prova de lei-
tura de pseudopalavras. Na leitura de pseudopala-
vras houve diferença estatisticamente significante 
em Tentativas de Som Mal Sucedidas (PP_TSMS), 
indicando que os escolares apresentaram desem-
penho inferior na decodificação de palavras que 
exigiram a utilização de informação fonológica. 
Para o GI, as médias superiores foram para Ten-
tativas de Som Mal Sucedidas (PP_TSMS), segui-
das de Falha na Aplicação de Regras Ortográficas 
(PP_FARO), denotando que as regras ortográficas 
não foram respeitadas e que a decodificação foi 
realizada pela rota fonológica. Enquanto que para o 
GII, GIII e GIV, as médias superiores também foram 
para Tentativas de Som Mal Sucedidas (PP_TSMS) 
e também para Lexicalização (PP_LEX), indicando 
que houve lexicalização das pseudopalavras, suge-
rindo que nestas séries houve a utilização da rota 
lexical.

Variável Grupo Média Desvio 
padrão 

Signifi-
cância (p) Variável Média Desvio 

padrão 
Signifi-

cância (p)
I 2,47 1,72 1,10 1,65 
II 2,00 1,88 0,33 0,84 
III 1,07 1,36 0,27 0,83 

ISF 

IV 1,00 1,29 

< 0,001* Seg_Sil 

0,13 0,43 

0,010* 

I 2,00 1,89 2,23 2,01 
II 1,47 1,87 1,73 2,08 
III 0,97 1,85 1,10 1,56 

Ad_Sil 

IV 0,60 1,16 

0,001* 
 
 

Subt_Sil 
0,97 1,90 

0,004* 

I 3,70 2,39 6,40 2,71 
II 3,13 2,49 6,03 2,87 
III 2,73 2,41 4,93 3,13 

Sub_Sil 

IV 1,17 1,70 

< 0,001* 
 
 

Sub_Fon
4,30 2,96 

0,021* 

I 4,67 2,75 7,97 2,83 
II 3,60 2,67 7,17 3,49 
III 3,20 2,61 6,53 4,05 

Com_Sil 

IV 2,60 2,72 

0,011* 
 
 

Com_Fon
5,37 3,80 

0,048* 

 

Tabela 2 – Distribuição das variáveis com diferenças estatisticamente significantes nas provas de 
habilidades metalinguísticas de identificação e manipulação de sílabas e fonemas

Legenda: Identificação Sílaba Final; Seg Sil, Segmentação Silábica; Ad Sil, Adição Sílabas; Subt Sil, Subtração Sílabas; Sub Sil, 
Substituição Sílabas; Sub Fon, Substituição Fonemas; Com Sil, Combinação de Sílabas; Com Fon, Combinação de Fonemas.
Teste: Kruskal-Wallis  
p-valor: < 0,050
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Variável Grupo Média Desvio 
padrão 

Signifi-
cância (p) Variável Média Desvio 

padrão 
Signifi-

cância (p) 

D1_PP 

I 10,60 8,12 

0,010* 
 
 

D1_PR 

19,13 18,50 

< 0,001* 
II 6,47 6,21 9,77 7,49 
III 4,70 2,68 5,93 6,48 
IV 5,57 4,97 6,53 8,38 

D2_PR 

I 3,40 1,50 

< 0,001* 
 
 

D4_PR 

4,00 1,02 

0,000* 
II 1,93 1,34 3,67 1,30 
III 1,50 1,33 1,97 1,63 
IV 1,57 1,61 1,90 1,63 

 

Tabela 3 – Distribuição das variáveis com diferenças estatisticamente significantes para as regras de 
decodificação de palavras reais e pseudopalavras, de acordo com o critério 1

Legenda: Regras Scliar – Cabral: D1_PP: Regras de correspondência grafofonêmicas independentes do contexto grafêmico para a 
leitura de pseudopalavras; D1_PR: Regras de correspondência grafofonêmicas independentes do contexto grafêmico para a leitura 
de palavras reais; D2_PR: Regras de correspondência grafofonêmicas dependentes do contexto grafêmico para a leitura de palavras 
reais; D4_PR: Regras de correspondência grafofonêmicas dependentes do contexto morfossintático.
Teste: Kruskal-Wallis 
p-valor: < 0,050

Variável Grupo n Média Desvio 
padrão Min Max Significância (p) 

PR_VS 

I 30 9,47 12,99 0,00 69,00 

0,004* 
II 30 5,80 3,80 1,00 16,00 
III 30 4,00 3,61 0,00 14,00 
IV 30 4,40 6,21 0,00 34,00 

PR_REG 

I 30 7,13 4,17 0,00 20,00 

< 0,001* 
II 30 5,10 2,80 1,00 11,00 
III 30 3,07 2,20 0,00 8,00 
IV 30 3,53 3,00 0,00 12,00 

PR_TSMS 

I 30 27,07 19,60 4,00 69,00 

< 0,001* 
II 30 17,87 17,39 1,00 95,00 
III 30 8,93 7,47 0,00 31,00 
IV 30 11,00 11,13 0,00 52,00 

PR_FARO 

I 30 11,27 4,56 4,00 20,00 

< 0,001* 
II 30 9,07 4,30 0,00 18,00 
III 30 4,97 3,79 0,00 15,00 
IV 30 6,93 5,60 0,00 28,00 

PR_REC 

I 30 1,67 8,20 0,00 45,00 

0,090 
II 30 1,00 2,49 0,00 11,00 
III 30 0,57 2,16 0,00 9,00 
IV 30 0,17 0,75 0,00 4,00 

 

Tabela 4 – Descrição dos resultados segundo o critério 2, indicando a distribuição das médias, 
desvio padrão, valores de referência mínimo e máximo e p-valor para as variáveis da prova de leitura 
de palavras reais

Legenda: regularizações (PR_REG),palavras visualmente semelhantes (PR_VS), tentativas de som mal sucedidas (PR_TSMS), falha 
na aplicação de regras ortográficas (PR_FARO), recusas (PR_REC). 
Teste: Kruskal-Wallis 
p-valor: < 0,050
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�� DISCUSSÃO

Os resultados das provas metalinguísticas reve-
laram que os desempenhos nas tarefas silábicas 
foram superiores aos das tarefas fonêmicas nos 
quatro grupos estudados, GI, GII, GIII e GIV, dados 
que corroboram estudos anteriores, em que tam-
bém houve um desempenho superior nas tarefas 
silábicas em relação às fonêmicas 7. A literatura 
relata que a consciência de sílabas é adquirida 
mais precocemente porque a percepção de unida-
des maiores, como as sílabas, é mais perceptível 
e, por isso, mais facilmente manipulada 13. Esses 
resultados também podem ser explicados devido à 
manipulação de sílabas ser uma atividade bastante 
comum nas escolas, não ocorrendo o mesmo com 
a manipulação de fonemas, o que pode justificar a 
dificuldade das crianças em lidar com esta habili-
dade, havendo, assim, diferentes níveis de consci-
ência fonológica para diferentes tarefas, sugerindo 
que a consciência silábica desenvolve-se antes 
da fonêmica. Isso também pode ser justificado 
devido à sílaba conter um núcleo vocálico que é  

caracterizado por um pico de energia acústica que 
age como pista auditiva, facilitando a localização 
dos segmentos silábicos pelas crianças 2,8-13. 

Na comparação do desempenho das tarefas 
silábicas e das tarefas fonêmicas entre as séries, 
foi observado que o desempenho das tarefas silá-
bicas e o das fonêmicas tornaram-se superiores 
com a escolarização, conforme citado na literatura, 
o que sugere uma relação de reciprocidade entre o 
aprendizado da linguagem escrita e as habilidades 
fonológicas, havendo influência entre consciência 
fonológica e aquisição da escrita e diferentes níveis 
e habilidades em consciência fonológica, que são 
aprimorados a partir da exposição sistemática à 
escrita 11-16. 

Estudos anteriores consideraram que um maior 
nível de escolaridade está relacionado a uma maior 
proficiência em leitura, o que pode proporcionar um 
melhor desempenho em tarefas que avaliem habi-
lidades linguísticas. Neste estudo, todos os grupos 
apresentaram desempenho inferior em manipula-
ção fonêmica, inclusive a quarta e quinta séries, 
o que pode ser explicado por estas últimas séries 

Variável Grupo n Média Desvio 
padrão Min Max Significância (p) 

PP_LEX 

I 30 2,90 1,52 0,00 6,00 

0,598 
II 30 3,10 1,99 0,00 9,00 
III 30 2,47 1,36 0,00 5,00 
IV 30 2,80 1,86 0,00 8,00 

PP_TSMS 

I 30 9,20 9,89 0,00 40,00 

0,042* 
II 30 4,53 6,97 0,00 37,00 
III 30 4,17 3,46 0,00 16,00 
IV 29 4,38 5,31 0,00 26,00 

PP_FARO 

I 30 3,37 2,74 0,00 13,00 

0,081 
II 30 2,40 2,08 0,00 10,00 
III 30 1,83 1,37 0,00 4,00 
IV 30 2,30 1,39 0,00 5,00 

PP_REC 

I 30 0,00 0,00 0,00 0,00 

0,569 
II 30 0,03 0,18 0,00 1,00 
III 30 0,00 0,00 0,00 0,00 
IV 30 0,17 0,91 0,00 5,00 

 

Tabela 5 – Descrição dos resultados segundo o critério 2, indicando a distribuição das médias, 
desvio padrão, valores de referência mínimo e máximo e p-valor para as variáveis da prova de leitura 
de pseudopalavras

Legenda: lexicalização (PP_LEX), tentativas de som mal sucedidas (PP_TSMS), falha na aplicação de regras ortográficas (PP_
FARO), recusas (PP_REC). 
Dados analisados estatisticamente por meio do Teste de Kruskal-Wallis.
Teste: Kruskal-Wallis
p-valor: < 0,050
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já terem maior contato com a ortografia e terem se 
baseado na forma escrita e não nos sons. 

De acordo com a literatura 13, algumas tarefas de 
consciência fonológica são mais simples, exigindo 
apenas uma operação seguida de resposta, como 
a segmentação de sílabas de uma palavra. Entre-
tanto, tarefas mais complexas exigem a realização 
de duas operações, ou seja, guardar uma unidade 
na memória enquanto é feita uma nova operação. 
Além disso, as respostas variam de acordo com o 
tipo de operação que é exigido da criança. Estes 
aspectos parecem explicar os resultados deste 
estudo quanto ao desempenho inferior nas tarefas 
de manipulação tanto silábica como fonêmica.

Os resultados nas provas de leitura de palavras 
reais e de pseudopalavras, segundo o critério 1 
(regras de decodificação do sistema de escrita do 
português do Brasil) 27, indicaram que, para a regra 
D1 PP e D1_PR, as respostas incorretas diminuí-
ram do GI para o GIII, tendo aumentado no GIV. O 
número de respostas incorretas do GI foi maior em 
relação a todos os grupos, havendo pequena dife-
rença entre o GIII e GIV, sugerindo que, nas últimas 
séries, não há mudanças na apreensão dessas 
regras. Apesar de as respostas incorretas decaírem 
do GI ao GIV, observa-se que do GI ao GIII houve 
certa regularidade no decréscimo dessas medidas, 
porém do GIII ao GIV ocorre o contrário, ou seja, há 
um aumento destas respostas, indicando que este 
último grupo apresentou mais erros na decodifica-
ção destas regras que o anterior.

O desempenho da quinta série na decodificação 
das regras D1 e D2 pode ser explicado pelo fato de 
que com a escolarização ocorre uma mudança no 
uso das rotas de processamento da leitura, sendo 
que, nas séries iniciais, a decodificação exige o uso 
da rota fonológica, depois, quando esta habilidade 
já está mais consolidada, o processo de decodifica-
ção fonológica contribui para que a criança forme a 
representação ortográfica da nova palavra, permi-
tindo que esta nova palavra seja lida pela rota lexi-
cal e a decodificação passe a ser mais rápida, uma 
vez que o processo fonológico permitirá à criança 
realizar a leitura pela rota lexical. O uso da rota lexi-
cal pode ter provocado mais erros na decodificação 
desta regra na quinta série 20. 

Na regra D4, que constitui os valores da letra ”x”, 
as respostas incorretas diminuíram sucessivamente 
do GI ao GIV. No entanto, apesar de os erros dimi-
nuírem no GIV, estes ainda apareceram, denotando 
uma incompleta apropriação desta regra, talvez por 
estas crianças terem um maior contato com a lin-
guagem escrita somente na escola, visto que esta 
regra depende de uma formação do léxico mental 
ortográfico, que ocorre com repetidas exposições 
às palavras que contêm estas regras 27,28. 

Os resultados apresentados pelo GIV indicaram 
que, com a escolarização e o desenvolvimento, a 
criança apreende e estabiliza as relações ortográfi-
cas, o que permite a recuperação automática e ade-
quada da palavra e conduz ao uso menos frequente 
da rota fonológica. Na tentativa de recuperar a pala-
vra diretamente do léxico, deixam de regularizá-la 
e segmentá-la, buscando palavras com estrutura 
fonológica similar. Assim, os dados dessa pesquisa 
sugerem que, quando se depara com uma palavra 
com estrutura ortográfica familiar, a criança tenta 
lê-la pela rota lexical, ocorrendo os erros, pois, na 
troca por uma palavra similar, as regras não são 
decodificadas 21. 

Os resultados sugeriram uma relação entre a 
habilidade de manipulação fonêmica com a apre-
ensão das regras, visto que no GIV as dificuldades 
nestas tarefas persistem, indicando relação entre 
as habilidades fonológicas e a aprendizagem de 
regras ortográficas 29. 

Na análise dos dados segundo o critério 2 (clas-
sificação dos tipos de erros na leitura) 18, pode-se 
verificar na leitura de palavras reais que em todos 
os grupos as médias superiores foram para Tenta-
tivas de Som Mal Sucedidas (PR_TSMS) e Falha 
na Aplicação de Regras Ortográficas (PR_FARO), 
seguidas de Palavras Visualmente Semelhantes 
(PR_VS), Regularizações (PR_REG) e Recusas 
(PR_REC), indicando a ordem da ocorrência dos 
tipos de erros. As médias tornaram-se inferiores do 
GI ao GIII para todos os tipos de erros, com exceção 
do erro tipo Recusas (PR_REC), cuja média foi se 
tornando inferior da 2ª até a 5ª série, indicando que 
com a seriação os escolares apresentam menos 
recusas em ler palavras novas e desconhecidas.

O maior número de erros na leitura de palavras 
reais foi para o tipo Falha na Aplicação de Regras 
Ortográficas (FARO) e para o tipo Tentativas de 
Som Mal Sucedidas (TSMS), atribuídos respectiva-
mente às dificuldades de aplicação das regras orto-
gráficas e às dificuldades no processo fonológico 
subjacentes à leitura, estes achados corroboraram 
estudo anterior 29.

Na análise dos dados na leitura de pseudopa-
lavras, de acordo com o critério 2 18, foi possível 
verificar que o GI apresentou média superior em 
Tentativas de Som Mal sucedidas (PP_TSMS), 
seguida de Falha na Aplicação de Regras Ortográ-
ficas (PP_FARO), Lexicalização (PP_LEX) e Recu-
sas (PP_REC), indicando que o desempenho foi se 
tornando progressivamente superior de Tentativas 
de Som Mal Sucedidas (PP_TSMS) até Recusas 
(PP_REC), em que este grupo apresentou o menor 
número de erros. Enquanto que para o GII, GIII 
e GIV as médias superiores foram também para 
Tentativas de Som Mal Sucedidas (PP_TSMS), 
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seguidas depois, em ordem decrescente, de Lexi-
calização (PP_LEX), Falha na Aplicação de Regras 
Ortográficas (PP_FARO) e Recusas (PP_REC). 
Estes resultados indicaram que a 3ª, 4ª e 5ª séries 
também apresentaram dificuldades nos erros do 
tipo Tentativas de Som Mal Sucedidas (PP_TSMS), 
sendo este o mais frequente. No entanto, os erros 
do tipo Falha na Aplicação de Regras Ortográficas 
(PP_FARO) ficaram depois de Lexicalização (PP_
LEX), indicando que nestas séries houve menos 
dificuldades para lidar com as regras ortográficas, 
mas que houve mais lexicalização das pseudopa-
lavras. Entretanto, a 2ª série apresentou como erro 
de segunda maior ocorrência o tipo Falha na Aplica-
ção de Regras Ortográficas (PP_FARO), sugerindo 
que nesta série os escolares apresentam desempe-
nho inferior ao lidar com regras ortográficas.

Neste estudo, assim como em estudo anterior 29, 
os tipos de erros Tentativas de Som Mal Sucedidas 
(TSMS) e Falha na Aplicação de Regras Ortográfi-
cas (FARO) para a leitura de pseudopalavras eram 
esperados, já que também apareceram na leitura 
de palavras conhecidas. 

Os resultados apontaram que, na leitura de 
palavras reais, de acordo com o critério 2, o desem-
penho foi se tornando progressivamente superior 
do GI para o GIII, no entanto passou a ser infe-
rior deste grupo para o GIV em todas as variáveis, 
ocorrendo o mesmo na leitura de pseudopalavras 
nos tipos de erros Tentativas de Som Mal Sucedi-
das (PP_TSMS) e Falha na Aplicação de Regras 
Ortográficas (PP_FARO). Esses resultados suge-
rem que os escolares da 5ª série tiveram desem-
penho inferior em relação às outras séries, porque 
suas dificuldades relacionadas ao processamento 
fonológico podem ter interferido na formação de um 
léxico ortográfico, prejudicando a leitura pela rota 
lexical. O mesmo resultado ocorreu em relação ao 
critério 1, com as dificuldades apresentadas nas 
provas de habilidades metalinguísticas, interferindo 
na decodificação das regras. Assim, os resultados 
apresentados nesta análise (critério 2) confirmam 
os resultados obtidos na análise pelo critério 1, ou 
seja, o desempenho inferior para os tipos de erros 
Tentativas de Som Mal Sucedidas (PP_TSMS) e 
Falha na Aplicação de Regras Ortográficas (PP_
FARO) atribuídos, respectivamente, às dificuldades 
de aplicação das regras ortográficas e às dificulda-
des no processo fonológico subjacente à leitura, se 
relaciona com os resultados obtidos na análise pelo 
critério 1, cujos resultados indicaram que as dificul-
dades encontradas na execução das tarefas estão 
relacionadas com as dificuldades destes escolares 
em habilidades de processamento fonológico e 
na decodificação das regras 25,26,29, sugerindo uma 

relação entre as habilidades fonológicas e a apren-
dizagem de regras ortográficas. 

 O desempenho inferior do GIV em relação aos 
outros grupos, tanto em uma análise como na outra, 
sugeriu um maior uso da rota lexical, pois, ao fazer 
uso de uma decodificação direta, as regras orto-
gráficas não foram respeitadas, uma vez que estes 
escolares apresentaram dificuldades de manipu-
lação fonêmica, não tendo construído, assim, um 
léxico ortográfico necessário para a leitura por via 
direta.

 Problemas com o desenvolvimento da habili-
dade fonológica da linguagem oral e pouco envol-
vimento do meio com a leitura são características 
comuns de escolares que não respondem à ins-
trução de leitura, enquanto que escolares com for-
tes habilidades de linguagem oral podem ser mais 
hábeis para compensar outras fragilidades em habi-
lidades para a leitura como consciência fonológica, 
decodificação ou compreensão que os escolares 
com habilidades pouco desenvolvidas. Quando o 
escolar se torna consciente da palavra melhora seu 
vocabulário e sua compreensão, o que proporciona, 
por sua vez, melhora nas habilidades de proces-
samento fonológico 30,31. Os escolares se tornam 
mais hábeis em decodificar novas palavras usando 
a relação letra/som, usando esta conversão para 
ajudá-los a ler palavras desconhecidas 19,23,32-35. 

Estudos anteriores indicaram que existe uma 
importante e recíproca influência entre os diferen-
tes níveis de habilidades fonológicas e aquisição da 
escrita que são aprimorados a partir da exposição 
sistemática à escrita. Além do papel de reciproci-
dade entre a habilidade fonológica e o desenvolvi-
mento da leitura e escrita, estes estudos também 
verificaram que a média dos aspectos avaliados 
em consciência fonológica aponta para o papel da 
escolaridade como favorecedor 2,13.

Os escolares formam representações na memó-
ria depois que eles identificam as palavras correta-
mente várias vezes. Estas representações são cria-
das rapidamente pela maioria dos escolares que 
são hábeis em usar a consciência dos sons dentro 
da palavra para ajudá-los a recuperar sua ortogra-
fia. Em contraste, escolares que não desenvolvem 
boas habilidades de processamento fonológico 
têm mais dificuldades em reconhecer palavras iso-
ladas, o que proporciona dificuldades para formar 
representações das palavras na memória para que 
o leitor possa reconhecer a palavra rapidamente 
32. Com a seriação, ocorre uma mudança no uso 
das rotas de processamento da leitura, sendo que 
nas séries iniciais a decodificação exige o uso da 
rota fonológica, depois, quando esta habilidade já 
está mais consolidada, o processo de decodifica-
ção fonológica contribui para que a criança forme 
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a representação ortográfica da nova palavra, per-
mitindo que esta nova palavra seja lida pela rota 
lexical e o reconhecimento desta passa a ser mais 
rápido 20, o que pode ter provocado mais erros do 
tipo TSMS E FARO na leitura de palavras reais 
como também a não decodificação das regras D1, 
D2 e D4, sugerindo que estes escolares estão apre-
sentando dificuldades em palavras que dependem 
do processamento fonológico para sua decodifica-
ção, como também tiveram dificuldades em decodi-
ficar palavras que necessitam de conhecimento das 
regras ortográficas, as quais dependem, por sua 
vez, de um bom processamento fonológico. 

Tanto na leitura de palavras reais como nas 
pseudopalavras, todos os grupos apresentaram 
desempenho superior para o tipo de erro Recusas 
(REC) em relação aos outros tipos de erros, indi-
cando que apesar de cometerem erros ou apre-
sentarem dificuldades, os escolares não evitaram a 
decodificação de palavras novas ou desconhecidas.

�� CONCLUSÃO

Os dados encontrados permitiram concluir que 
houve relação entre as habilidades metalinguísticas 
e a leitura; as habilidades metalinguísticas para as 
sílabas são adquiridas antes das habilidades fonê-
micas; as habilidades de identificação são adquiri-
das anteriormente às habilidades de manipulação; 
existem níveis diferenciados de desenvolvimento 
dessas habilidades; os escolares tiveram desempe-
nho superior nas habilidades metalinguísticas com 
a escolarização, sugerindo uma relação de causali-
dade recíproca entre estas habilidades e a aprendi-
zagem da linguagem escrita. 

Os escolares de todas as séries deste estudo 
apresentaram desempenho inferior, tanto na leitura 
de palavras reais como para pseudopalavras, para 
os erros do tipo tentativas de som mal sucedidas e 
do tipo falhas na aplicação de regras ortográficas 
em comparação aos outros tipos de erros. Esses 
resultados indicam dificuldades na informação 
fonológica e na utilização das regras ortográficas, 
visto que estes tipos de erros estão relacionados 
a estes processos, o que pode ter influenciado no 
desempenho para a decodificação de palavras e 
pseudopalavras. 

Houve, também, dificuldades na decodificação 
das regras D1, D2 e D4, sugerindo que estes esco-
lares estão apresentando dificuldades em pala-
vras que dependem do processamento fonológico 
para sua decodificação, como também tiveram  

dificuldades em decodificar palavras que necessi-
tam de conhecimento das regras ortográficas, as 
quais dependem, por sua vez, de um bom proces-
samento fonológico. Este desempenho indica que 
as dificuldades relacionadas ao processamento 
fonológico apresentadas por estes grupos podem 
ter interferido na formação de um léxico ortográfico.

A análise pelo critério 1 fornece dados mais pre-
cisos com relação à decodificação das regras orto-
gráficas, sejam de correspondência grafofonêmica 
independentes de contexto (D1) ou dependentes 
do contexto grafêmico (D2), bem como dos valo-
res da letra x (D4), indicando o desempenho do 
escolar quanto às regularidades e irregularidades 
do sistema de escrita do português do Brasil, o que 
fornece também a rota de leitura utilizada. 

A análise da regra D1 fornece dados quanto 
ao processamento da correspondência fonema-
grafema, indicando como o escolar está utilizando 
sua habilidade fonológica. A análise das regras D2 
e D4 fornece dados quanto ao processamento orto-
gráfico. A análise pelo critério 2 fornece dados em 
relação ao tipo de erro apresentado pelo escolar, o 
que indica as estratégias de leitura utilizadas, apon-
tando, assim, a habilidade em que há mais dificul-
dade, seja de ordem visual, fonológica ou ortográ-
fica, sugerindo também a rota de leitura utilizada. 

Ambos os critérios fornecem subsídios para a 
compreensão de como o escolar está processando 
os complexos princípios do sistema de escrita do 
português do Brasil, que, uma vez incorporados, 
serão constituídos em um importante instrumento 
para recortar, de forma consciente, a cadeia de fala 
em unidades menores que a sílaba, contribuindo na 
relação de reciprocidade entre o desenvolvimento 
das habilidades metalinguísticas e o desenvolvi-
mento da linguagem escrita, auxiliando na forma-
ção de um léxico mental ortográfico.

Os resultados apontam para a importância da 
adoção de critérios psicolinguísticos ou cognitivo-
linguísticos na avaliação da leitura de palavras e 
pseudopalavras, pois estes critérios, juntamente 
com a avaliação das habilidades metalinguísticas, 
podem oferecer suporte necessário à compreen-
são das dificuldades específicas apresentadas 
pelos escolares, fornecendo ao profissional fono-
audiólogo subsídios que o oriente em relação aos 
objetivos precisos no atendimento a estes escola-
res, entretanto, este é um ponto que se encontra 
em investigação pelos autores deste estudo e será 
tema de futuras publicações. 
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ABSTRACT

Purpose: to analyze the performance of the metalinguistic skills and reading tests in students from 
2nd to 5th grades of elementary education, according to psycholinguistic and cognitive-linguistic criteria 
and to check similarities and differences between the analyses. Methods: 120 students from 2nd to 
5th grades of a municipal school, of both genders, in the age ranging from 7 to 12 year old, divided 
into 4 groups for each grade. The students were submitted to tests of metalinguistic skills and reading 
Results: there were statistically significant differences among the groups in the metalinguistic skills, in 
the decoding of real words and non-words, for each variable, with exception for the ‘Refusal’ mistake 
type, with superior average for the types related to unsuccessful sound attempts and failure in the use 
of orthography, indicating that these types of mistakes were of larger occurrence. In the non-words 
reading there were statistically significant differences in unsuccessful sound attempts indicating that 
the students had lower performance in the decoding of words that demanded the use of phonological 
information. Conclusion: the adoption of the psycholinguistic and cognitive-linguistic criteria in 
evaluating real words and non-words’ reading, along with the evaluation of the metalinguistic skills 
provide subsidies to the understanding of the way the students were processing the complex writing 
system of Brazilian Portuguese, besides to giving the necessary support to the comprehension of the 
specific difficulties showed by the students, guiding the speech and language professional in relation 
to the direct purposes in their work.
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